
Parcerias com China beneficiarão infraestrutura e saúde, diz Lula

Presidente diz que indústria naval brasileira será resgatada

Dezenas de atos e parcerias foram assinadas entre Brasil e China, nesta terça-feira
(13), em meio à visita do presidente Luiz Inácio Lula da Silva a Pequim. Muitos deles,
voltados a parcerias e financiamentos para aos setores de infraestrutura,
sustentabilidade, energia e saúde.

Em declaração dirigida aos jornalistas que
acompanham a missão brasileira na China,

Lula disse que os atos assinados “comprovam
o dinamismo que o presidente Xi [da China] e

eu temos imprimido ao relacionamento
bilateral”, disse o presidente brasileiro.

Ele destacou que, entre os documentos assinados, há um ato que pretende dar
dinamismo à relação entre estaleiros brasileiros e chineses. Algo que, segundo
Lula, está em linha com o compromisso de seu governo para resgatar a indústria
naval brasileira.
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Lula citou também alguns protocolos da área de saúde que pretendem expandir a
capacidade brasileira de produção de remédios e vacinas, e de manufatura de
equipamentos médicos.

Infraestrutura, sustentabilidade e energia

Ainda segundo Lula, mais dois satélites serão lançados por conta do programa
Satélite de Recursos Terrestres Brasil-China. Os CBERS 5 e 6 produzirão e
compartilharão imagens para uso ambiental, agrícola e meteorológico com os
países do Sul Global.

“O presidente Xi e eu também conversamos
sobre mobilização de financiamento para

projetos de infraestrutura, sustentabilidade e
energia”, disse ele ao lembrar a visita feita, há

algumas semanas, por uma missão chinesa
para avaliar “oportunidades de investimento”

em infraestrutura, no âmbito das Rotas de
Integração Sul-Americana.

Segundo ele, essas rotas “são mais do que corredores de exportação entre o
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Atlântico e o Pacífico: são vetores de indução do desenvolvimento”, explicou o
presidente brasileiro.

Túnel de Santos

Um outro empreendimento que poderá render bons frutos ao Brasil é o Túnel de
Santos. Algo que, segundo o ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho,
tem despertado interesse de empresários chineses.

De acordo com o ministro, foi assinado, durante os encontros na China, um conjunto de
ações com o setor portuário, que podem superar R$ 6 bilhões em investimentos.

“Essas empresas participarão do leilão no mês
de agosto [que definirá o consórcio

responsável pela construção do Túnel de
Santos]. Nos próximos 30 dias, um conjunto de

empresas está indo ao Brasil para poder
participar efetivamente da construção de

consórcios”, disse Costa Filho.
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China e Brasil

A China é o maior parceiro comercial do Brasil. Em 2023 o Brasil exportou US$ 157,5
bilhões à China, valor recorde, enquanto importou US$ 104,3 bilhões. Segundo o
Planalto, as exportações brasileiras para a China foram superiores à soma das
vendas do país para os Estados Unidos (US$ 36,9 bilhões) e para a União Europeia
(US$ 46,3 bilhões).
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